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Direcção Artística Rasmus Ölme Criação e Interpretação Carmelo Fernandez, Dan Johansson, Rasmus Ölme
Música Igor Paszkiewicz Cenário REFUG Luzes Carmelo Fernandez
Co-produção Kulturhuset (Estocolmo) e Dansstationen/Palladium (Malmö)
Financiado pelo Swedish Institute, Swedish Artist Foundation e Cidade de Estocolmo

A seguir ao espectáculo, na sala 2, haverá uma pequena conversa com Rasmus Ölme.

dança 10 e 11 de fevereiro
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Ex-membro da companhia Última Vez, de 
Wim Vandekeybus, repartindo a sua activi-
dade entre Bruxelas e Estocolmo, o coreó-
grafo e performer sueco Rasmus Ölme é 
conhecido pela intensa fisicalidade dos 
seus trabalhos e pelo subtil cruzamento 
de linguagens da dança e do teatro. As suas 
criações têm sido muito bem recebidas 
na Suécia e no estrangeiro e a imprensa 
especializada tem-no apontado como uma 
das esperanças da dança contemporânea 
sueca. 

Este espectáculo é construído à volta 
do conceito de defesa. Considerando que 
todas as formas de vida são orientadas 
para a sobrevivência, e que, nesse sentido, 
a linguagem do corpo se expressa com 
naturalidade nas técnicas de auto-defesa e 
nas artes marciais, estas foram uma inspi-
ração para a pesquisa do movimento nesta 
peça. Não para ir ao encontro de uma esté-
tica das artes marciais, mas sim do conheci-
mento físico que se pode encontrar nelas e 
nas atitudes defensivas.

Nos últimos anos, defesa e segurança 
têm sido palavras recorrentes. Os repeti-
dos ataques terroristas, um pouco por todo 
o mundo, criaram no ocidente uma espécie 
de histeria da segurança. Influenciado por 
este facto, Rasmus Ölme resolveu abordar 
os mecanismos do medo, do perigo, da 
defesa e da segurança, não para comen-
tar quaisquer acontecimentos políticos 
e sociais concretos, mas para recriar um 
ambiente de ameaça e o tipo de fisicalidade 
que ele induz.

«A vida é perigosa e pode matar-nos.
Neste espectáculo dança-se com os ins-

tintos de defesa do corpo e com as nossas 
paranóias.

É uma reflexão poética sobre a nossa 
necessidade de segurança e protecção 
num mundo mais carregado de temores 
do que de ameaças, inspirada na propen-
são natural e intuitiva do corpo para a 
auto-defesa.»



Rasmus Ölme estudou na Danshögskolan 
(1992-1994) e na Riddarfjärfsskolan (1993-
1995), ambas em Estocolmo.

Coreografou Rasmus Kosmos (2005, 
Dansens Hus, Estocolmo), NEXT fence 
(2004, Kulturhuset, Estocolmo), Evening of 
the day (2003, Copenhaga), L’art de la fuite 
(2003, Kulturhuset, Estocolmo), Humanimal 
2 (2002, Festival Internacional de Dança de 
Seul), What meets the eye (2002, Dansens 
Hus, Estocolmo), This is not a test (2001, 
Kulturhuset, Estocolmo), Humanimal (2001, 
Festival internacional de artes de Taipei) e 
Upp och ner (2000, Ópera Real da Suécia) e 
foi assistente de encenação e coreógrafo  
em A solidão dos campos de algodão, de 
Koltés, encenada por Tom Van Bauer (2001). 

Como intérprete colaborou com Roberto 
Olivan (Bruges, 2002), Companhia The 
Nursery (Bourges , 2000/2001), El ojo de 
la faraona (Las Palmas de Gran Canaria, 
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1998/2000), Companhia Ultima Vez, de 
Wim Vandekeybus (Bruxelas, 1995/1998), 
Palle Dyrvall (Nova Iorque, 1998, e Bruxelas, 
1996).

Ensina regularmente, tanto em 
aulas diárias como em Master Classes e 
workshops. Tem colaborado como pro-
fessor com as companhias Ultima Vez 
(Wim Vandekeybus), Bruxelas, Rosas 
(Ann-Teresa De Keersmaeker), Bruxelas, 
Damaged Goods (Meg Stuart), Bruxelas, 
e Need Co. (Jan Lauwers), Bruxelas; com 
as escolas: Danshögskolan, Estocolmo, 
P.A.R.T.S., Bruxelas, The National School of 
Contemporary Dance, Copenhaga, e Royal 
Swedish Ballet School, Estocolmo; com 
os festivais Taipei Arts Festival, Taiwan, e 
Summer Dance Festival, Copenhaga, e com 
os estúdios Tanzquartier, Viena, MADM, 
Bruxelas,e Dansateliers, Roterdão.



Carmelo Fernandez (www.gvisual.net/
elojodelafaraona) fundou a companhia El 
ojo de la faraona, em Las Palmas de Gran 
Canaria, em 1998, dirige o festival Ras de 
suelo e o estúdio El hueco, e tem colabo-
rado como bailarino com, entre outros, 
Wim Vandekeybus, Carmelo Salazar e 
Raquel Ponce.

Dan Johansson vive em Estocolmo, onde 
é bailarino free-lance e participa activa-
mente no colectivo de performers New 
Found Land. Tem trabalhado com grande 
número de coreógrafos, entre os quais 
Örjan Andersson, Helena Franzén, Phillippe 
Blanchard e Eva Lundkvist.

Igor Paszkiewicz (www.pact2pop.com) cria 
música sob o pseudónimo Sweet injection, 
é performer a solo com o nome Unknown 
album, é DJ activo com o nome Doktor Igor, 
compôs a música para L’art de la fuite, de 
REFUG / Rasmus Ölme, e Lawn, do Splinter 
group, e tem colaborado como bailarino 
e actor com Wim Vandekeybus e Sam 
Loywyck, entre outros.
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música 21, 22, 23, 24 e 25 de fevereiro
21h30 · Pequeno Auditório · Duração 1h00

Thom Pain
Lady Grey
Dois monólogos de Will Eno. 
Um espectáculo .lilástico

Próximo esPectáculo

Thom Pain (baseado em nada), de Will Eno, é a cons-
trução – múltipla, rigorosíssima – de uma hesitação 
monumental. Absoluta quase, dir-se-ia. Um texto 
sobre o discurso e a exposição física, o medo e a nar-
ração, sobre os artifícios e os limites do teatro, e no 
fim da linha – por um certo inesperado avesso – sobre 
a própria alegria de estar vivo. Vivo em palco e vivo no 
público. Vivo ao vivo. Um texto que, na sua aparente 
leveza, fala dos mais sérios absurdos humanos, não 
se furtando a quase nada. E uma peça que consegue o 
feito louco de ir avançando às arrecuas. 

Lady Grey (a uma luz cada vez mais baixa) – o outro 
monólogo deste espectáculo – é, também, o texto de 
um texto, digamos assim, palavras que se sabem pala-
vras. Nele uma actriz tenta preencher o silêncio para, 
finalmente, eventualmente, conseguir agir. Num certo 
sentido, não se trata de uma história mas de uma pré-
história. Quais as frases de chegar ao princípio?

Will Eno, de quem já se disse ser descendente de 
Beckett e Albee, é dono de uma voz original e pode-
rosa que faz das contradições forças e da banalidade 
iluminações. A sua escrita não se esgota no humor nem 
numa simples estratégia de – palavra horrível – “des-
construção”. As suas não-personagens são artificiosas 
para serem verdadeiras, as suas gargalhadas carregam 
tristezas mortais. Mas – “não é óptimo estar vivo?”.

Um regresso .lilástico à tradução de textos de 
autores contemporâneos que, como em 1999 com 
Variações sobre os Patos de David Mamet, pretende-
mos seja o início de um novo ciclo. Um espectáculo 
que, partindo da forma convencional do monólogo, se 
construa na direcção da ficção e que dela se construa 
a relação com o público.

Os portadores de bilhete para o espectáculo têm 

acesso ao Parque de Estacionamento da Caixa 

Geral de Depósitos.
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